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D I Á R I O  D A  C O R A
D E  B E R L I M

Berlim é uma festa

Fotos de Cora Rónai

TUDO PODE
ACONTECER no futebol

e na vida; mas quem foi

ao show de Gilberto Gil,

Sandra de Sá e

Margareth Menezes na

Casa das Culturas já

garantiu pelo menos

uma festa arrebatadora,

em que as cores do

Brasil brilharam — sob

todos os aspectos

N OTA S 

� POLÔNIA DEVE MUDAR
� Pressionado pela imprensa de seu país após a
derrota para o Equador, o técnico da seleção
polonesa, Pawel Janas, admitiu ontem que fará
substituições na equipe para o segundo jogo na
Copa 2006, diante da Alemanha, amanhã.

� BOAS-VINDAS A ROONEY
Apesar de perder a vaga entre os titulares da
Inglaterra se Rooney voltar à equipe, o atacante
Peter Crouch fez questão de comemorar a possível
volta da estrela na partida contra Trinidad e To-
bago, na próxima quinta-feira.

� GOLEIRO DO PARAGUAI É CORTADO
O goleiro Justo Villar, de 28 anos, foi cortado do
Paraguai por motivo de lesão. O atleta sofreu uma
ruptura muscular na perna direita em um choque
com o atacante Michael Owen, na derrota para a
Inglaterra, no último sábado.

E u mal tinha entrado no quarto do
hotel em Berlim, quando ouvi um
fuzuê vindo da rua. Abri a cortina, e lá
estava um grupo de brasileiros ale-

gres como canários cercando um grupo de
croatas inicialmente desconfiados, depois
igualmente felizes. Câmeras fizeram um ro-
dízio de mãos e fotos foram feitas de lá e de
cá, numa curiosa mistura dos dois extremos
fashion desta Copa: a camisa mais bonita de
todas, que é, sem favor, a nossa, e a mais
horripilante, que é, tadinhos, a deles, igual a
uma toalha de mesa de cantina italiana.
Esqueci imediatamente os planos de tirar o
cochilo devido desde a madrugada, quando
embarcamos para cá, e corri para a rua.

Isso eu nunca tinha visto, talvez por jamais
ter assistido a qualquer Copa do Mundo fora

do Brasil, talvez pela fraternidade ser menos
relevante, como notícia, do que a pancadaria
que costuma acompanhar partidas e tor-
cidas mundo afora; pode ter sido o sono
atrasado, a euforia de finalmente voltar a
sentir calor, o alívio de ter dado adeus aos
strawberry fields de Königstein, que co-
meçavam a parecer preocupantemente fo-
rever — mas o fato é que a cena me emo-
cionou além de qualquer medida. Ali es-
tavam dois grupos em tese adversários,
celebrando a vida num lindo dia de sol. Foi
bonito demais, acreditem.

Aluguei uma bicicleta e saí pela cidade. Vi
cenas semelhantes por onde andei, num mix
radiante de bandeiras diferentes, sorrisos e
alegria; e percebi que, às vezes, é possível
amar a humanidade. Do fundo do coração.

O CELULAR
ainda não é

capaz de lidar

com tanto

contraste entre

luz e sombra,

mas não tive

tempo de

pegar uma

câmera mais

esperta para

registrar o

estacionamento

de bicicletas

em “fila dupla”

O SOL tirou todo

mundo de casa:

para onde quer

que se olhasse

ontem em Berlim,

lá estavam

bípedes fazendo

uma fotossíntese

básica e essencial

à felicidade

humana


